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RESUMO 

 

As empresas do século XXI estão inseridas num ambiente de constante mutação, onde o 

grande desafio está em administrar seus recursos informacionais para que não sejam 

conduzidas ao fracasso. A Gestão do Conhecimento tem se tornado nos últimos anos a prática 

gerencial que as empresas mais tem buscado para se desenvolverem e atingirem um 

diferencial competitivo perante seus concorrentes. Este trabalho tem como objetivo investigar 

quais práticas e ferramentas tem sido usada para promover a Gestão do Conhecimento dentro 

das organizações, além de quais os requisitos necessários e as principais dificuldades com esta 

implementação. Para isso, uma revisão sistemática foi realizada. Este estudo faz várias 

contribuições importantes para a literatura sobre gestão do conhecimento como estratégia 

competitiva nas empresas. 

Palavras-chave: Gestão do Conhecimento; Estratégia; Conhecimento; Práticas gerenciais. 
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1 INTRODUÇÃO 

O conhecimento sempre foi importante para o desenvolvimento econômico, todavia há pouco 

tempo sua importância foi devidamente reconhecida e requisitada. Nessa nova sociedade, a 

partir do conhecimento, as pessoas, empresas e países tem a oportunidade de se redefinirem e 

mudarem o jogo (ROSSATO, 2002). 

 

As empresas do século XXI estão inseridas num ambiente de constante mutação, onde o 

grande desafio está em administrar seus recursos informacionais para que não sejam 

conduzidas ao fracasso. Para tornarem eficazes, seus processos devem ser alimentados 

ininterruptamente com informações de qualidade. A necessidade de se reorganizarem 

rapidamente para corresponder as condições do mercado faz com que busquem por 

informações que assegurem acessibilidade, exatidão, privacidade e segurança. Sendo assim, 

informação e conhecimento são peças chaves para se manterem no mercado competitivo 

(BEAL, 2012; GORDON, 2011; MATTOS, 2013).  

 

A ascensão da Era Industrial trouxe grandes inovações tecnológicas com foco nos ativos 

tangíveis das empresas. Na era do conhecimento, como muitos costumam chamar nosso atual 

momento, as inovações estão no âmbito intangível das empresas e clareza das informações. 

Essa nova Era busca transformar o conhecimento em competitividade, fatias de mercado, 

motivar e valorizar os colaboradores, por meio de práticas criativas e inovadoras (ROSSATO, 

2002; AMARAL et al 2011). 

 

A informação é a base de tudo, sendo assim quem a detém e sabe utiliza-la como diferencial 

estratégico terá maior eficiência e se tornará mais competitivo (BEUREN, 1998). Para 

Davenport e Prusak (1998) a única vantagem que uma empresa possui é o conhecimento 

coletivo que ela detém, a eficiência com que o utiliza e a rapidez com que adquire novos 

conhecimentos. Segundo Starec et al (2005) a informação está entre os maiores problemas 

enfrentados pelas organizações. Saber como lidar com o seu excesso, como utilizar as fontes 

de forma eficaz e como priorizar o fluxo de informação buscando relevância em organizações 
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inovadoras, estaremos buscando entender como a informação pode se tornar ferramenta 

estratégica dentro da empresa. 

Na emergente economia do conhecimento, a gestão do conhecimento passa a ser uma das 

competências essenciais para a competitividade das organizações que precisam cada vez mais 

apoiar a geração da informação e a reutilização do conhecimento no desenvolvimento de 

produtos e tecnologias. Para isso, elas necessitam criar um ambiente organizacional propício 

ao aprendizado, à criação e à colaboração, e disponibilizando infraestrutura adequada para dar 

suporte a essa estratégia (Gordon, 2011). 

 

Partindo do pressuposto de que o sucesso da organização está baseado em sua capacidade de 

criar, compartilhar e disseminar conhecimento de forma mais eficaz que seus concorrentes, 

entender os mecanismos pelo qual o conhecimento pode ser criado, compartilhado e 

disseminado na empresa é ponto de partida para um desempenho estratégico. Para obter 

resultados em um ambiente de alta competitividade requer investimentos em conhecimento, 

exigindo assim um sistema e uma cultura organizacional que permita o livre fluxo do 

conhecimento e da inovação. 
 

 

1.1 Justificativa 

 

A importância do conhecimento como um ativo proporcionando vantagem competitiva 

explica o grande interesse das empresas na gestão do conhecimento. O grande desafio das 

organizações atualmente está em identificar esse conhecimento e em como gerenciá-lo e usá-

lo. 

Há uma necessidade em desenvolver um estudo mais detalhado da gestão do conhecimento 

como estratégia competitiva. O foco desse trabalho é analisar por meio da revisão sistemática 

como as organizações tem difundido isto dentro das corporações, acertos e erros. Por fim 

desenvolver um material que colabore para possíveis implementações da Gestão do 

Conhecimento como estratégia competitiva, e melhorar a tomada de decisões. 
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1.2 Definição e delimitação do problema 

Foi realizada a revisão sistemática da pesquisa, analisando o conteúdo dos artigos, 

objetivando responder a questões relevantes à Gestão do Conhecimento, como qual o método 

mais utilizado na solução desses problemas; qual tipo de ferramenta mais usada. A análise 

sistêmica visa formar um guia de conhecimentos relativos à Gestão do Conhecimento como 

estratégia competitiva. 
 

1.3 Objetivos 

1.3.1 Objetivo geral 

O macro objetivo deste projeto é desenvolver um estudo aprofundado de como as 

organizações utilizam a gestão do conhecimento como estratégia competitiva por meio de 

uma revisão sistemática. 

1.3.2 Objetivos específicos 

Com objetivos específicos que visam atingir o objetivo geral tem-se: 

• Revisar a literatura sobre gestão do conhecimento e estratégias competitivas dentro 

das organizações; 

• Realizar revisão sistemática sobre práticas atuais de gestão do conhecimento aplicadas 

a estratégia competitiva; 

• Identificar práticas de gestão do conhecimento adequadas ao contexto da estratégia 

competitiva. 

 

1.4 Metodologia 

De acordo com os critérios de classificação definidos por Silva e Menezes (2005) as pesquisas 

podem ser classificadas de diferentes formas. É possível enquadrar esta pesquisa em quatro 

categorias distintas: natureza, abordagem, objetivos e procedimentos técnicos. 

 

Quanto á natureza da pesquisa, com o intuito de gerar conhecimento para aplicação prática a 

partir do levantamento de artigos relevantes, trata-se de uma pesquisa aplicada. 

Quanto á abordagem do problema, trata-se de uma pesquisa quantitativa. O resultado da 

pesquisa e a filtragem serão traduzidos em números. 
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Com a finalidade de criar conhecimento sobre o tema e familiarizar o pesquisador com o 

problema com a intenção de torná-lo explícito ou ajudar a construir hipóteses. O trabalho, 

quanto aos seus objetivos pode ser classificado como pesquisa exploratória (Gil, 2007). 

 

Quanto aos procedimentos técnicos, por utilizar materiais científicos publicados, trata-se de 

uma pesquisa bibliográfica. 

 

Para a execução da Revisão Sistemática primeiramente foi elaborado um protocolo. Foram 

definido as questões de pesquisa, os objetivos da pesquisa, estratégias de busca e os critérios 

para inclusão ou exclusão dos trabalhos.  Em seguida foi realizado as buscas manuais e 

eletrônicas concluindo a pré-seleção.  Em um segundo momento, foi feito a análise dos 

trabalhos por meio do título, resumo e palavra-chave.  Feito as devidas exclusões, os trabalhos 

restantes foram lidos na íntegra. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Dado, informação e conhecimento 

Segundo Beal (2012) dados podem ser entendidos como fatos ou registros em sua forma 

primária; para Stair (2006) são compostos por fatores básicos e ainda de acordo com Gordon 

(2011) dados podem ser definidos como valores, observações e medidas que não estão 

contextualizadas. 

 

Stair (2006) define que a informação é um conjunto de dados organizados de modo a terem 

valor significativo em um contexto. Beal (2012) sugere que ao organizar ou combinar os 

dados de uma forma significativa eles vem a se transformar em informação. Gordon (2011) 

conclui que informação são dados processados, ou seja, foram interpretados, analisados; além 

disso salienta que as organizações diferem  e usam a informação de três formas distintas: 

 

• Informação como um recurso: assim como o dinheiro, pessoas e matéria-prima; 

 

• Informação como um ativo: como a propriedade de uma pessoa ou organização que 

contribui para os resultados da empresa, além de servir como investimentos; 

 

• Informação como um produto: a empresa pode vender a informação.  

 

Assim como a informação surge da relevância de dados organizados, o conhecimento também 

tem como origem a informação acoplada a outros fatores (Beal, 2012).  No campo dos 

negócios, para Stair (2006) o conhecimento é o entendimento de um conjunto de informações 

que torna possível a execução de tarefas ou tomada de decisões. Para Davenport (1998), o 

conhecimento é uma mistura fluída de experiência , valores e  informação contextual a qual 

proporciona uma estrutura para a avaliação e incorporação de novas experiências e 

informações, originada e aplicada na mente dos conhecedores. Nas organizações, ele costuma 

estar embutido nos processos, práticas, rotinas e normas organizacionais, bem como, nas 

atividades criadoras de conhecimento. 
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Para Lira (2008) o processo de transformação da informação em conhecimento ocorre por 

meio de quatro pontos distintos: 

• Comparação: de que forma as informações relacionadas a esta situação se comparam a 

outras situações conhecidas? 

• Consequências: estas informações trazem quais implicações para a tomada de decisões 

e ações ? 

• Conexões: quais são as relações entre o conhecimento acumulado e o novo adquirido? 

• Conversação: qual a opinião de outras pessoas sobre esta informação ? 

 

Lira (2008) ainda argumenta que o conhecimento, para ser reconhecido como tal, deve ser 

aprovado, socialmente aceito, com a avaliação formal de fatos ou apresentação de dados. 

 

Segundo Nonaka e Takeuchi(2007) o conhecimento, ao contrário da informação, é função de 

uma atitude, está relacionado à ação ou intenção específica. Eles classificam o conhecimento 

como sendo: 

• Explícito – Caracterizado pela codificação e transferência, pode ser articulado em 

linguagem formal, transcrito para documentos e treinamentos. 

• Tácito – De difícil codificação, subjetivo, corresponde ao conhecimento pessoal 

baseado em experiências.	  
 

Nonaka e Takeuchi (1997) afirmam que o conhecimento tácito e explícito não são entidades 

completamente separadas, mas na verdade são mutuamente complementares. Hansen (1999, 

apud Xavier, 2012) explica que quando a empresa prioriza o conhecimento explícito sua 

gestão do conhecimento está voltada às tecnologias para armazenagem e codificação do 

conhecimento. Já as empresas focadas no conhecimento tácito tendem a desenvolver 

atividades relacionadas ao contato contínuo, ao compartilhamento de ideias e experiências dos 

funcionários, realizando atividades relacionadas ao diálogo entre os indivíduos da 

organização. 

 

Segundo Nonaka e Takeuchi (1997) para se tornar uma empresa que gera conhecimento a 

organização deve passar por um “espiral do conhecimento”. Este espiral é formado por um 

ciclo iterativo composto por quatro modos de conversão: Socialização, Externalização, 

Combinação e Internalização. A figura abaixo demonstra este ciclo. 
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Figura 1 - Expiral do Conhecimento 

Fonte: Nonaka e Takeuchi(1997) 
 

Nonaka e Takeuchi (1997) explicam estes quatro modos de conversão: 

 

• Socialização (tácito para tácito): Compartilhamento do conhecimento tácito, por meio 

da observação, imitação ou prática; ocorre de indivíduo para indivíduo. 

 

• Externalização (tácito para explícito): Conversão do conhecimento de tácito para 

explícito e por meio do diálogo e da reflexão; ocorre de indivíduo para grupo. 

 

• Combinação (explícito para explícito): Refere-se a reunir o conhecimento em um 

manual ou guia de trabalho e incorporá-lo a um produto; ocorre de grupo para 

organização. 

 

• Internalização (explícito para tácito): Quando novos conhecimentos explícitos são 

compartilhados na organização e outras pessoas começam a utiliza-los para aumentar 

seu próprio conhecimento tácito; ocorre da organização para o indivíduo. 

 

 O conhecimento existe dentro das pessoas, faz parte da complexidade e imprevisibilidade 

humana (DAVENPORT E PRUSAK, 1998). De acordo com Beal (2012) na literatura existem 

diversas conotações sobre dado, informação e conhecimento. Todavia vale salientar que o 

conjunto de um não produz necessariamente o outro. 
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2.2 Estratégia e Informação 

A informação possui um papel fundamental na determinação e implementação da estratégia 

de uma organização, podendo ser usada para desenvolver uma vantagem competitiva perante 

os concorrentes (GORDON, 2011). Beal (2012) ressalta que a informação adequada é 

essencial para implementação e avaliação de qualquer estratégia; sendo difícil identificar os 

pontos fracos e fortes , ameaças e oportunidades e outros fatores relevantes para a tomada de 

decisão, sem o acesso das mesmas. 

 

Stair (2006) define vantagem competitiva como sendo um beneficio significativo a longo 

prazo perante os concorrentes destacando cinco fatores que levam uma organização a busca-

la. Gordon (2011) também aponta que muitas forças restringem e ajudam a dar forma à 

estratégia de uma organização referindo-se ao modelo das cinco forças, originalmente criado 

por Michael Porter:  

• Rivalidade entre competidores existentes 

• Poder de barganha dos clientes 

• Poder de barganha dos fornecedores 

• Ameaça de entrada de novos competidores 

• Ameaças de produtos substitutos 

 

O desempenho inovador de uma organização deve-se à sua capacidade de obter informação, 

processá-la e disponibilizá-la de forma rápida e segura ressalta Borges (1995, apud Vick, 

2009). Nonaka e Takeuchi (1997) e Cristóvão e Costa (2013) ressaltam que a produção 

intelectual gera mais riqueza que a industrial, o conhecimento se tornou fator crítico de 

sucesso, sendo assim, cada vez mais executivos têm buscado ações estratégicas focadas na 

criação e disseminação do conhecimento para o aumento da produtividade dentro das 

empresas e da competividade fora delas. 

 

2.3 Gestão do conhecimento 

Segundo Faria e Palma (2013) O termo Gestão do Conhecimento surgiu para criar e 

compartilhar o conhecimento individual e organizacional dentro das empresas. Para Andrade 

(2010) o termo implica na utilização de mecanismos e ferramentas que auxiliem organizações 
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a gerenciar o conhecimento como um ativo que promova o desenvolvimento organizacional. 

A Gestão do Conhecimento procura aproximar o homem das tecnologias da informação, 

potencializando a capacidade cognitiva humana dentro de um âmbito organizacional. Para 

Bagnoet al (2011) a intenção não é administrar o conhecimento literalmente e sim a criação de 

uma cultura que facilite seu compartilhamento e motive a criação do conhecimento novo. 

 

Rossato (2002) afirma que a gestão do conhecimento visa gerir o capital intangível e outros 

pontos relacionados a estratégia da empresa por meio de processos estratégicos contínuos e 

dinâmicos estimulando a conversão do conhecimento. Sendo assim, é imprescindível que faça 

parte da estratégia organizacional da empresa e tenha sua implantação garantida e apoiada 

pela alta gerência. Pereira (2008) conclui que as estratégias de Gestão do Conhecimento 

devem aumentar a eficiência e efetividade dos processos e contribuir para o desempenho 

organizacional. 

 

A gestão do conhecimento pretende contribuir com a organização ao identificar o 

conhecimento coletivo e utiliza-lo para aprimorá-la. De acordo com Terra (2001) a gestão do 

conhecimento está intrinsecamente ligada à capacidade das empresas em utilizarem e 

combinarem as várias fontes e tipos de conhecimento organizacional para desenvolverem 

competências e inovações que se traduzem em novos produtos, processos, sistemas gerenciais 

e liderança de mercado. Ainda, para Terra (2001), a gestão do conhecimento pode ser 

compreendida a partir de sete dimensões da prática gerencial: 
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Figura 2 - Dimensões do Conhecimento 

Fonte: Primário 
 

As abordagens que regem a Gestão do conhecimento nem sempre são compreendidas nas 

atividades e projetos desenvolvidos nas empresas. No quadro abaixo Binney (2001) buscou 

associar estas abordagens classificando-as de acordo com características e práticas 

semelhantes: 

 

 
Figura 3 - Classificação de Binney 
Fonte: Adaptado de Binney (2001) 
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2.4 Inovação 

De acordo com Carvalho (2008) a melhor maneira para as empresas vencerem a concorrência 

é favorecer a inovação para que obtenham novas ideias continuamente. Inovação pode ser 

entendida como um novo produto ou serviço, um novo processo de produção ou gestão 

adotado pela organização; Uma empresa que compete estrategicamente por liderança requer 

uma preocupação voltada para a inovação em produtos e serviços, de modo a adquirir 

vantagem competitiva. Segundo Teh e Marx (2009) uma das fontes para se obter vantagem 

competitiva é a inovação; a mesma precisa ser gerenciada a ponto de garantir seu desempenho 

contínuo. 

 

Para Gavriloff (apud Carvalho, 2008) existem dois níveis de aplicação de inovação nas 

empresas: 

• Inovar pontualmente - o projeto é para criação de novos produtos, uma nova 

tecnologia de ponta ou melhorar os produtos já existentes. 

• Inovar permanentemente – inovação total ou gestão de inovação. Inovar faz parte da 

cultura da empresa. 

Entretanto Freeman (apud Ipiranga, 2012) vai além e afirma existir seis diferentes formas 

estratégicas de as empresas se posicionarem para a inovação: 

• Estratégia ofensiva: Adotada por empresas que visam a liderança, tanto no mercado 

como em tecnologia; 

• Estratégia defensiva: Adotada por empresas que investem intensamente em pesquisas 

e estão aptas a reagirem a qualquer manobra dos concorrentes. 

• Estratégia imitativa: Diz respeito as empresas que se mantêm competitivas por meio 

de cópias com algumas modificações dos originais. 

• Estratégia independente: As inovações são demandadas por outras empresas. Acontece 

quando empresas estão institucionalmente ou economicamente ligadas a outras. 

• Estratégia tradicional: Estabilizada em setores que não demandam mudança, este tipo 

de organização dispensa inovações. 

• Estratégia oportunista: As empresas se preparam para explorar outros nichos de 

mercado. 
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Segundo Nonaka e Takeuchi (1997) a inovação surge por meio de pessoas que compartilham 

o conhecimento tácito para gerar novas ideias, produtos ou serviços. Ainda de acordo com os 

autores o gerenciamento do conhecimento leva à inovação e a inovação às vantagens 

competitivas de acordo com a figura abaixo: 

 

 
Figura 4 - Surgimento da Vantagem Competitiva 

Fonte: NONAKA E TAKEUSHI (2007) 
 
Kissimoto e Laurindo (2009) salientam que para permanecerem competitivas atualmente, as 

organizações devem incluir a inovação em suas operações. As empresas devem analisar quais 

tecnologias e inovações são mais significativas perante o mercado concorrente para poderem 

alavancar seus desempenhos e aumentarem as vantagens competitivas (IPIRANGA, 2012). 

 
 
2.5 Gestão organizacional 

Partindo da abordagem da Gestão do Conhecimento, na contínua busca pela realização da 

estratégia de negócios, as organizações devem desenvolver processos de gestão para 

mobilizar todo o conhecimento organizacional (PEREIRA, 2008). Para Gonzales (2008) 

propor uma gestão voltada ao conhecimento significa adaptar ou remodelar a cultura da 

empresa para facilitar a criação, uso e compartilhamento da informação. 

 

Para Nonaka e Takeuchi (1997)a capacidade que uma empresa tem de criar um novo 

conhecimento, difundi-lo na organização como um todo e incorporá-lo a produtos, serviços e 

sistemas é a chamada criação do conhecimento organizacional. 
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Lima, Simon e Silva (2008) sustentam que a cultura organizacional pode ser ancorada através 

dos seguintes mecanismos: 

1. Times de aprendizagem;  

2. Encontros e treinamentos técnicos entre equipes;  

3. Casos de práticas bem-sucedidas;  

5. Coach técnico;  

6. Benchmarking interno;  

7. Job rotation  

8. Polivalência dos colaboradores;  

9. Equipes autogerenciadas. 

 

Desenvolver uma estrutura organizacional eficaz é de suma importância para o sucesso das 

organizações, todavia também é importante que se crie uma cultura corporativa que facilite o 

fluxo de informação encorajando os colaboradores a criarem e compartilharem o 

conhecimento (DAVENPORT e PRUSAK, 1998). 

 

2.6 Competência dos colaboradores 

Nonaka e Takeuchi (1997) destacam que uma organização não pode criar conhecimento sem 

indivíduos. Logo, a organização deve apoiar os colaboradores criativos e lhes proporcionar 

um ambiente favorável para sua criação. Conhecimento é algo muito pessoal e tácito, 

particular ao ser humano. As competências são intangíveis de propriedade do colaborador e 

não da empresa, contudo são essenciais para o sucesso dos negócios(ROSSATTO, 2002). 

 

A gestão do conhecimento não acontece sem a participação ativa dos funcionários e da 

própria empresa todavia cabe à empresa executar algumas ações e tomar iniciativas para 

garantir a sua realização. Essas ações, juntamente com a implantação de pontos estratégicos, 

dependem de uma estrutura humana e tecnológica que as suporte (TERRA e GORDON, 

2002). 
 

Rossatto (2002) e Cunha (2012) sugerem que o conhecimento e a criatividade dos 

colaboradores agregam valor às empresas, tornando a gestão dos recursos de conhecimento 

parte fundamental para o crescimento dos negócios; portanto uma das competências 
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essenciais para a competitividade das organizações. Um aspecto importante e desafiador na 

gestão do conhecimento é capturar o conhecimento e a experiência criada pelos profissionais 

quando estão exercendo suas funções e torna-los disponíveis para os demais colaboradores da 

organização. Toledo (2002) ressalta Existir muitas barreiras técnicas e culturais para reter este 

conhecimento e transformá-lo em explícito. 

 

Beal e Ferreira (2008) alerta que o fato do colaborador possuir um grande conhecimento não 

garante que a organização como um todo tenha este conhecimento também; para tanto, é 

necessário desenvolver métodos e atitudes onde o conhecimento possa ser criado e renovado 

constantemente.   
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3 Revisão Sistemática 

De acordo com Sampaio e Mancini (2007), a revisão sistemática é uma forma de pesquisa 

bibliográfica que utiliza, como fonte de dados, a literatura sobre determinado tema, sendo 

considerada a ferramenta mais confiável quando se necessita resumir as evidências existentes. 

Métodos sistemáticos são realizados para evitar desvios e tornar os resultados e conclusões o 

mais objetivo possíveis, entretanto, dependem fortemente da qualidade do material primário. 

Magdaleno, Werner e Araujo (2009) enfatizam que ao realizar a revisão sistemática evita-se o 

retrabalho aumentando a qualidade do material de interesse. 

 

A revisão sistemática adotada mostra-se como importante ferramenta para a identificação de 

práticas de Gestão do Conhecimento como estratégia competitiva nas empresas. 

Este capítulo apresentará os resultados obtidos por meio da revisão sistemática. Para a 

condução de tal, foi elaborado um protocolo de pesquisa apresentado no apêndice B deste 

trabalho.  

 

3.1 Condução da Revisão Sistemática 

	  

A condução da Revisão Sistemática foi realizada por um período de 3 meses (entre Julho e 

Setembro de 2014). A metodologia adotada está exemplificada na Fgura 5: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 16 

 
Figura 5 - Fluxograma da Revisão Sistemática 

 
Fonte: Primário 

 
 

A Figura 5 mostra o procedimento realizado para a condução da revisão sistemática, proposto 

por Kitchenham (2009). Inicialmente foram definidas as questões de pesquisa que norteiam a 
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seleção dos trabalhos; determinando o objetivo desta pesquisa. Com base neste objetivo, 

foram definidos os critérios para aprovar e descartar os trabalhos nas fases de seleção parcial e 

integral dos mesmos. 

 

Definidos os objetivos e critérios, foi delimitada a estratégia de busca de trabalho, sendo 

definidas as buscas manual, nas bases de dados referentes aos anais de eventos nacionais de 

engenharia de produção e eletrônica, realizada nas bases indexadas de dados. Ao mesmo 

tempo, iniciou-se a confecção do protocolo da revisão sistemática. 

 

Para a coleta inicial dos trabalhos nos anais dos eventos, a busca manual foi realizada por 

meio do acesso eletrônico aos anais dos eventos, cujos endereços são exibidos na figura 6. 

 

Para a seleção eletrônica dos trabalhos foram executadas as strings de busca formuladas de 

acordo com as palavras-chave selecionadas no protocolo, realizando-se os devidos ajustes 

para a efetiva seleção dos trabalhos. 
 

Realizada a coleta e devida catalogação dos trabalhos, executou-se a seleção parcial (ou pré 

seleção), avaliando-se os critérios de inclusão de exclusão com base na leitura do título, 

resumo e palavras-chave das obras, sendo descartados aqueles que não estivessem adequados 

aos critérios. 

 

Encerrada esta fase, iniciou-se a leitura integral dos trabalhos para seleção final e para a 

obtenção de resultados, sendo considerados os trabalhos que estivessem de acordo com os 

critérios e que alcançassem os objetivos da pesquisa. Por fim, a Revisão Sistemática foi 

concluída com a análise e tabulação dos resultados. 

 

3.2 Protocolo da Pesquisa Sistemática 

Objetivo da pesquisa 

  Os objetivos deste trabalho são: 

· Identificar práticas, processos, técnicas, métodos e/ou ferramentas que promovam a gestão 

do conhecimento como estratégia competitiva nas empresas; 

· Observar e analisar resultados obtidos das práticas de gestão do conhecimento. 
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Questões de Pesquisa 

 

Com base nos objetivos da seção anterior, foram elaboradas seis questões de pesquisa que 

contem critérios específicos para a inclusão e exclusão dos trabalhos.  Estas questões são 

listadas a seguir:  

 

[Q1]Quais práticas, processos, técnicas, métodos e ferramentas são adotadas nas empresas 

para promover a gestão do conhecimento como estratégia competitiva? 

 

[Q2] Quais benefícios são obtidos com a promoção da gestão do conhecimento voltada para a 

estratégia competitiva dentro das organizações? 

 

[Q3] Quais tipos de dificuldade, limitação e/ou problemas ocorrem na aplicação da gestão do 

conhecimento nas organizações? 

 

[Q4] Quais são os requisitos necessários para a aplicação de praticas, processos, técnicas , 

métodos e ferramentas de GC? 

 
Estratégia de Busca 
 
Para o primeiro momento, foi definida uma estratégia de busca de acordo com as fontes de 

pesquisa, os tipos de documentos, o ano de publicação e o idioma dos trabalhos. Para melhor 

afunilamento foram definidos palavras-chave. 

	  
Fontes 

 
Os processos de buscas previamente definidos para levantamento dos trabalhos foram as 

bases eletrônicas indexadas, anais de eventos e periódicos e máquinas eletrônicas de busca. 
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Quadro 1 - Endereço Eletrônico das Máquinas de Busca e Anais de Eventos 
utilizados na Revisão Sistemática 

 
Nome	   Endereço	  Eletrônico	  

MÁQUINAS	  DE	  BUSCA	  

IEEE	   www.ieeexplore.ieee.org	  

Scielo	   htpp://www.scielo.org	  
Science	  Direct	   htpp://www.sciencedirect.com	  

ANAIS	  DE	  EVENTOS	  

SIMPEP	   www.simpep.feb.unesp.br/anais.php	  

ENEGEP	   www.abepro.org.br/publicacoes	  

 
Fonte: Primário 

 
 
Idiomas dos trabalhos 
 

• Português -Língua oficial do Brasil. 

• Inglês – Considerada a língua universal. 
 
Tipos de Documentos 
 
Artigos de revista e conferências, anais de congresso, livros/capítulos de livros, teses, 

dissertações e relatórios de revisão. 

 
Ano de Publicação 
	  
Estudos que foram publicados no período de 2008 à 2014. 

 

Palavra-Chave 

 
· Estratégia Competitiva 
· Gestão do Conhecimento 

o Aquisição de Conhecimento / KnowledgeAcquisition 

o Obtenção de Conhecimento / KnowledgeAchievement 

o Retenção de Conhecimento / KnowledgeRetention 

o Aplicação de Conhecimento / KnowledgeApplication 

o Compartilhamento de Conhecimento / KnowledgeSharing 

o Uso do Conhecimento / Knowledge Use  

o Integração do Conhecimento / KnowledgeIntegration 

o Descoberta do Conhecimento / Knowledge Discovery  

o Conhecimento Organizacional / KnowledgeOrganizational 
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o Transferência de Conhecimento / KnowledgeTransference 

o Gestão do Conhecimento / Knowledge Management 

 
String de Busca 
 
Foi utilizado o operador lógico OR e AND e a combinação entre as palavras chaves 

relacionadas à gestão de conhecimento. 

 

• Em Português 

 (Gestão do Conhecimento OR Aquisição de Conhecimento OR Obtenção de Conhecimento 

OR Retenção de Conhecimento OR Aplicação de Conhecimento OR Compartilhamento de 

Conhecimento OR Uso do Conhecimento OR Integração do Conhecimento OR Descoberta do 

Conhecimento OR Conhecimento Organizacional OR Transferência de Conhecimento AND 

Estratégia Competitiva). 

 

• Em Inglês 

(Knowledge Management OR Knowledge Acquisition OR Knowledge Achievement OR 

Knowledge Retention OR Knowledge Retention OR Knowledge Application OR Knowledge 

Sharing OR Knowledge Use OR Knowledge Integration OR Knowledge Discovery OR 

Knowledge Organizational OR Knowledge Transference AND Competitive Strategy). 

 

Critérios para inclusão e exclusão de trabalhos  
 
 

• Critérios para inclusão de trabalhos 

 

[IC 1] Processos, técnicas, métodos, práticas e/ou ferramentas adotados parapromover a 

gestão do conhecimento nas empresas. 

[IC 2] Situações e casos nos quais a gestão do conhecimento foi aplicada como estratégia 

competitiva nas empresas.  

[IC 3] Dificuldades ou problemas encontrados na aplicação da gestão do 

conhecimento como estratégia competitiva. 

[IC 4] Estudos que contenham modelos de práticas de GC. 
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• Critérios para exclusão de trabalhos 

 

Para atender as questões de pesquisa, foram definidos os seguintes critérios de exclusão: 

 

[EC 1] Processos, técnicas, métodos, práticas e/ou ferramentas adotados para promover a 

gestão do conhecimento que não são adequadas ao contexto de estratégia competitiva; 

[EC 2] Situações e casos nos quais a gestão do conhecimento não foi aplicada como estratégia 

competitiva; 

[EC 3] Dificuldades ou problemas encontrados na aplicação da gestão do conhecimento não 

relacionada a estratégia competitiva. 

[EC 4] Artigos escritos em idiomas diferentes do Português e do Inglês.  

[EC 5] Artigos indisponíveis para leitura na íntegra 

[EC 6] Publicações não científicas  

[EC7] Publicações que não estejam alinhadas com os objetivos desta Revisão 

Sistemática  

[EC 8] Publicações que estejam fora do período determinado para esta pesquisa. 

 

3.3 Identificação da Pesquisa 

Abaixo está um resumo dos procedimentos realizados e os resultados obtidos em cada canal 

de busca consultado na Revisão Sistemática. 
 

3.3.1 SCIELO (Scientific Electronic Library Online) 

 

A busca na base indexada SCIELO foi realizada no dia 30 de julho de 2014, por meio da 

aplicação da String de Busca apresentada na figura abaixo: 

 

 

 

 

 



 22 

 

 
 

Quadro 2 - String de Busca - SCIELO 

 
Fonte: Primário 

 

No levantamento inicial foram retornados 326 trabalhos representando 8,77% dos trabalhos 

totais. 

 

3.3.2 IEEE (Institute of Electrical and Eletronics Engineers) 

 
A busca no IEEE foi realizada no dia 1 de agosto de 2014 por meio da aplicação da String de 

Busca no portal IEEE. O abaixo apresenta as Strings aplicadas. 

 
 

Quadro 3 - String de busca - IEEE 

 
Fonte: Primário 

 

O comando de busca está disponível no endereço eletrônico 

(http://ieeexplore.ieee.org/search/searchresult.jsp) e permite o refino da pesquisa por conteúdo, ano de 

publicação, palavra-chave, autor e outros itens. 
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No levantamento inicial foram obtidos 75 trabalhos, representando 9,53% das buscas totais. 

 

3.3.3 ENEGEP (Encontro Nacional de Engenharia de Produção) e SIMPEP (Simpósio 

de Engenharia de Produção) 

 

A busca dos anais do ENEGEP foi realizada no dia 5 de Agosto de 2014 no modo manual.  O 

levantamento foi realizado por ano e inserido o termo “Gestão do Conhecimento” como 

palavra-chave. Neste levantamento foram considerados os trabalhos publicados entre 2008 e 

2013, uma vez que a edição de 2014 ainda não foi realizada. 

 

No levantamento manual foram obtidos 234 trabalhos em formato PDF, representando 

29,73% dos trabalhos totais. 

 

A busca nos anais do SIMPEP foi realizada no dia 15 de Agosto de 2014 do modo manual, 

realizando o levantamento dos trabalhos por ano e selecionado todos os trabalhos da área de 

“Gestão do Conhecimento” nos anais das edições correspondente aos anos 2008 a 2013; 

realizando-se a leitura dos títulos nos anais das e inserindo o termo “8 – Gestão do 

Conhecimento” como critério do item área na busca dos anais de 2008 a 2013. A edição 

correspondente ao ano de 2014 ainda não havia sido realizado no momento de execução deste 

levantamento. 

Este levantamento manual retornou 83 trabalhos iniciais, representando 10,55% dos trabalhos 

totais. 

 

 

 

3.3.4 SCIENCE DIRECT 

 
A busca no Science foi realizada no dia 8 de setembro de 2014, com a aplicação da String de 

busca apresentada no quadro 4. 
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Quadro 4 - String de busca – SCIENCE DIRECT 

Fonte: Primário 
 

O levantamento inicial retornou 326 trabalhos, representando 41,42% dos trabalhos totais. 

 

 

 

3.4 Principais Resultados 

	  

No primeiro levantamento foram encontrados 787 trabalhos e ao final da revisão sistemática 

foram selecionados apenas 63 trabalhos, o que indica 8% de aproveitamento.  

 

O gráfico da Figura 6 classifica o número de trabalhos obtidos conforme o tipo de fonte 

utilizado. A maior parte dos trabalhos levantados foram obtidos de bases indexadas. 
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Figura 6 - Quantidade de Trabalhos Obtidos por tipo de Fonte utilizado 

Fonte: Primário 
 

A seguir, o gráfico da Figura 7 mostra a distribuição dos trabalhos encontrados em cada fonte 

de busca no levantamento inicial. Dentre todas as fontes de pesquisa, a que teve maior 

participação foi a SCIENCE com 41,42% dos trabalhos. 

 
Figura 7 - Trabalhos Obtidos por Fonte de Busca 

Fonte: Primário 
 

Após a seleção parcial, que consistiu na avaliação dos trabalhos considerando-se apenas a 

leitura dos títulos, palavras-chave e resumos dos trabalhos levantados de acordo com a 

metodologia adotada; foram aprovados 94 trabalhos para a próxima etapa da Revisão 

Sistemática. Este valor representa 11,94% dos trabalhos levantados. Os gráficos da Figura 8 e 

Figura 9 ilustram estes resultados: 
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Figura 8 - Resultado da Seleção Parcial por Fonte de Busca 

Fonte: Primário 
 

 
Figura 9 - Comparativo entre o levantamento inicial e a seleção parcial 

Fonte: Primário 
 

Os resultados do gráfico da Figura 10 foram obtidos após a seleção final dos trabalhos. De 

acordo com a Figura 11, dos 94 trabalhos pré-selecionados apenas 63 foram aprovados, o que 

representa 67,02% de aprovação 
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Figura 10 - Resultado da Seleção Final por fonte de busca 

Fonte: Primário 
 

 
Figura 11- Comparativo entre a Seleção Parcial e a Seleção Final dos trabalhos 

Fonte: Primário 
 

Na Figura 12, os trabalhos foram agrupados pelas etapas da Revisão Sistemática e pela fonte 

de busca nos quais foram encontrados.  
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Figura 12 - Comparativo das etapas da RS por fonte de busca 

Fonte: primário 
 

 
A Figura 13 ilustra o número de trabalhos selecionados por ano de publicação. O ano de 2008 

foi o ano com maior número de trabalhos encontrados. 

 

 
Figura 13 - Trabalhos Aprovados na RS por ano de publicação e por fonte de busca 

Fonte: Primário 
 

A Figura 14 ilustra a distribuição dos trabalhos de acordo com o tipo de pesquisa. Nota-se que 

a maior parte são estudos de caso. Esta tendência destaca a importância deste estudo, uma vez 

que demonstra o fortalecimento e a necessidade da Gestão do Conhecimento nas empresas. 
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Figura 14 - Distribuição dos trabalhos por tipo de pesquisa 

Fonte: Primário 
 

 

3.5 Análise de qualidade dos trabalhos encontrados 

 

Segue abaixo o quadro que demontra quais questões foram respondidas por cada artigo , 

separados por fonte de pesquisa: 

 
 

Quadro 5 - Respostas dos artigos – Scielo 

Fonte: Primário 
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Quadro 6 - Respostas dos artigos – SIMPEP 

Fonte: Primário 
 

 
 

Quadro 7 - Continuação. Respostas dos artigos – SIMPEP 

Fonte: 
Primário 

 
 
 
 
 
 
 

Quadro 8 - Respostas dos artigos – ENEGEP 
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Fonte: Primário 
 
 
 
 
 

Quadro 9 - Continuação. Respostas dos artigos – ENEGEP 

Fonte: Primário 
 
 

 

Quadro 10 - Respostas dos artigos – IEE 
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Fonte: Primário 
 

 
 
 

 
Quadro 11 - Continuação. Respostas dos artigos – SIMPEP 

Fonte: Primário 
 

As questões de pesquisa apresentadas no protocolo foram respondidas para a análise da 

qualidade dos trabalhos selecionados.  

 

[Q1] Quais práticas, processos, técnicas, métodos e ferramentas são adotadas nas empresas 

para promover a gestão do conhecimento como estratégia competitiva? 

 

As empresas devem buscar respaldo na formação de equipes inovadoras que foquem nos 

objetivos da empresa e sejam capazes de tomar decisões; tais equipes são formadas por 

indivíduos com habilidades estrategicamente complementares e comprometidos com a 

produtividade e a relação com os clientes (VICK, NAGANO E SANTOS, 2000). Para isso, de 

acordo com Rossés (2008) as organizações buscam informações externas, apoiam a troca de 

conhecimento entre os colaboradores e adotam medidas de redução na perda de informação 

caso haja troca de funcionários. Estas atividades possibilitam a introdução de novas 

tecnologias, agregando valor pela criação de produtos e serviços que ofereçam mais 

benefícios e satisfações para os clientes. 
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O que proporciona vantagem competitiva em uma empresa é a soma do conhecimento de todos os 

integrantes (STEWART, 1998; LOPES, 2010).Camarotto (2008) vai além e defende a ideia de 

que para atingir vantagem competitiva além de equipes multifuncionais é necessário se planejar 

para antecipar os problemas, se disporem para novas metodologias de trabalho e inovar sempre. 

Para Scharf (2008) empresas buscam trabalhar o conhecimento como um ativo estratégico 

para criação de valor em ações mercadológicas e organizacionais, de modo que ambos, 

consumidor e empresa possam ganhar.  

 

Nestas circunstâncias, os consumidores estão cada vez mais seletos, a diferença entre 

empresas competitivas e as com dificuldades em sobreviver está no valor percebido pelos 

compradores sobre as ofertas. As informações processadas pelo cliente em relação a marca 

(produto ou serviço) compõe o entendimento sobre o valor do produto (SCHARF, 2008). Ao 

utilizar a gestão estratégica da informação é possível propor ações mais efetivas que gerem 

maior valor agregado aos produtos (REGINATO, 2012). 

 

Marchi et al (2012) evidenciou uma forma diferente de promover a Gestão do Conhecimento, 

por meio de estratégias de redes, ou seja, formar um conjunto de relações empresariais com 

outras organizações (fornecedores, clientes, concorrentes) que de alguma forma colaborem 

para o desenvolvimento da empresa.  

 

Kissimoto e Laurindo (2009) e Zeni (2013) descrevem a Tecnologia da Informação não mais 

como um sistema de controle e sim como uma ferramenta de Gestão do Conhecimento, capaz 

de criar, armazenar e disseminar informações criando um diferencial estratégico e 

competitivo. Dentro desta área existem inúmeras ferramentas capazes de auxiliar do 

desenvolvimento e manutenção do conhecimento. Para Bagnoet al (2011) a Inteligência 

Competitiva é considerada a grande ferramenta estratégica para o alcance da vantagem 

competitiva. Segundo o autor o uso da ferramenta reduz as incertezas das decisões gerenciais 

ao colaborar para prever ações dos concorrentes e consumidores por meio de coleta, análise e 

compartilhamento do conhecimento. Cunha (2012) e Pacheco et al (2013) em seus estudos 

discorre sobre os portais corporativos como ponto de acesso direto a um conjunto de serviços 

e informações. Já Zeni (2013) cita diversas ferramentas de Tecnologia da Informação em 

nuvem como solução mais barata para melhorar a eficiência do fluxo de informações sem 

aumentar os custos. 
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Muitas empresas não exercem explicitamente as práticas de gestão de conhecimento, embora 

realizem de forma intuitiva algumas atividades relacionadas. Kremer (2008) cita como 

exemplo o uso de memória técnica. 

 

[Q2] Quais benefícios são obtidos com a promoção da gestão do conhecimento voltada para a 

estratégia competitiva dentro das organizações? 

 

Ao falar sobre os principais benefícios de uma estrutura organizacional voltada para a gestão 

do conhecimento Gonzales (2008) cita o fato de estimular o trabalho em equipe, oferecer 

autonomia aos funcionários e facilitar a troca de conhecimento. Ao utilizar-se de equipes 

inovadoras o compartilhamento de informações torna-se mútuo e confiável. Os colaboradores 

possuem conhecimentos que se completam agilizando as tomadas de decisões (VICK, 

NAGANO E SANTOS, 2009). 

 

Kissimoto e Laurindo (2009) citam a resiliência nas organizações como sendo um beneficio 

advindo da prática eficiente da gestão do conhecimento. A resiliência refere-se à capacidade 

das empresas em reerguerem-se rapidamente após crises sem que tenham grandes perdas. 

 

Para Scharf (2008) o valor percebido pelos compradores sobre as ofertas pode ser a diferença 

entre empresas competitivas e as com problemas de sobrevivência. Quanto maior o valor 

percebido, maior tende a ser sua disposição para adquirir o produto. Ao promover a Gestão do 

Conhecimento em seu processo de negócio a empresa passa a estar mais atenta aos passos dos 

concorrentes, sendo assim, pode tomar decisões mais assertivas e antecipadas sem se expor 

desnecessariamente (REGINATO, 2012). 

 

O uso de portais corporativos segundo Terra (2002) e Pacheco et al (2013) trás grandes 

atributos ao fluxo de conhecimento dentro das organizações: a informação está em um único 

ponto acessível para todos, a forma de publicação é simplificada e permite a disseminação do 

conhecimento além da empresa. Para Cristóvão e Costa (2013) o uso de ferramentas da 

tecnologia da informação facilitam o registro do conhecimento e agiliza o acesso ao mesmo. 
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Vantagem competitiva em termos financeiros é o principal beneficio de quem adota a 

estratégia de redes para Marchi et al (2012); isso ocorre por evidenciar o aumento nas 

receitas, melhor retorno financeiro e melhor posição perante os concorrentes além da criação 

de valor ao compartilharem conhecimentos entre si. 

 

[Q3] Quais tipos de dificuldade, limitação e/ou problemas ocorrem na aplicação da gestão do 

conhecimento nas organizações? 

 

Segundo Carvalho et al (2008), para empresas conservadoras abrir mão de produtos ou 

práticas antigas e iniciar uma inovação é extremamente difícil, pois sempre haverá riscos 

inerentes a estas decisões. Para minimizar estas dificuldades o autor aconselha estabelecer 

objetivos focando na gestão estratégica da organização. Todavia, para Faria (2013) empresas 

com ambiente interno muito competitivo também vem a ter problemas de disseminação do 

conhecimento entre seus membros. 

 

Reginato (2012) afirma não existir um planejamento formal na maioria das pequenas e medias 

empresas devido à elevada centralização. Assim sendo, perde-se informações importantes 

durante dia-dia da empresa for falta de uma memória organizacional. 

 

Vick (2009) e Scharf (2008) destacam ser muito complexo a distribuição da informação 

dentro das organizações pois cada profissional faz um uso diferenciado da informação. O que 

pode ser conhecimento novo e importante para uns, pode ser informação saturada para outros. 

 

Carvalho et al (2008) conclui que existem algumas atitudes que ajudam a minimizar as 

dificuldades encontradas na promoção da Gestão do Conhecimento: 

• Entender o mercado e se antecipar ao que ele procura; 

• Estar em constante análise dos concorrentes; 

• Trabalhar em cima de estratégias bem definidas; 

• Definir o modelo de gestão de recursos humanos, a função de cada pessoa e suas 

recompensas; 

• Integrar todos os setores, departamentos e pessoas da empresa; 

• Criar métodos para aumentar a eficiência do processo produtivo. 
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[Q4] Quais são os requisitos necessários para a aplicação de práticas, processos, técnicas , 

métodos e ferramentas de GC? 

 

Scharf (2008) esclarece que as empresas que dominam o conhecimento dos processos 

organizacionais dão um passo significativo rumo à identificação das bases de conhecimentos 

estratégicos, ressaltando que não é a quantidade de informação ou conhecimento o ideal, e 

sim aquilo que se realiza, baseado na criação de valor. 

 

Davenport e Prusak (2001) listam quatro fases de um processo necessário para nortear o  

caminho que propicia maior segurança para ações estratégicas: 

• Deve-se conhecer as reais necessidades e exigências de informação das pessoas 

envolvidas no processo; 

• Ao obter as informações necessárias, deve-se analisar o conteúdo e estabelecer os 

níveis de qualidade, segurança e confiabilidade; 

• Saber disseminar a informação a fazer com que ela chegue corretamente à quem 

necessite; 

• O receptor da informação deve absorve-la da melhor maneira possível. Cabe a 

organização ajudar seus colaboradores neste ponto. 

 

 

3.6 Resultados Obtidos 

 

Os trabalhos resultantes da Revisão Sistemática estão listados do Quadro 12 ao Quadro 18 e 

separados de acordo com a classificação de Binney (2001). 
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Quadro 12 - Classificação dos artigos – Transacional 

 
Fonte: Primário 

 
 

O Quadro 12 mostra os trabalhos classificados em Transacional. Nesta categoria o uso do 
conhecimento está embutido em aplicações de tecnologia. O conhecimento é apresentado para 
o usuário de um sistema. 

 
 

 
 

Quadro 13 - Classificação dos artigos – Analítico 

 
 Fonte: Primário 

 

Os trabalhos classificados em Analítico estão listados no Quadro 13. Esta categoria demonstra 

que a partir de grandes quantidades de informação provenientes de dados, gera-se o 

conhecimento. Utilizando para isso a tecnologia transacional. 
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Quadro 14 - Classificação dos artigos – Ativos 

 
Fonte: Primário 

 
No Quadro 14 estão os trabalhos classificados em Ativos. Nesta classificação está o  

Gerenciamento de repositórios e acessos a estes além da propriedade intelectual (marcas e 

patentes). 
 
 
 
 
 
 

Quadro 15 - Classificação dos artigos – Processos 

 
Fonte: Primário 
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O Quadro 15 demonstra os trabalhos classificados em Processos. Esta classificação concentra-

-se na utilização de melhores práticas durante os processos de uma empresa e a reengenharia, 

sempre como base o princípio da Gestão da Qualidade Total. 
 
 

Quadro 16 - Classificação dos artigos - Evolucionário 

 
Fonte: Primário 

 
 

O Quadro 16 lista os trabalhos classificados em Evolucionário. Esta classificação aborda a 

elevação das competências e capacidade dos trabalhadores do conhecimento na organização 

por meio das diversas formas de aprendizado. 
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Quadro 17 - Classificação dos artigos – Continuação Evolucionário 

 
Fonte: Primário 

 
Os trabalhos listados no Quadro 17 abordam a classificação Evolucionário. A elevação das 

competências e capacidade dos trabalhadores do conhecimento na organização por meio das 

diversas formas de aprendizado faz parte desta abordagem. 
 

 
 

Quadro 18 - Classificação dos artigos – Inovativo 

 
Fonte: Primário 

 
O Quadro 18 reuniu os trabalhos classificados em Inovativo. O foco desta aplicação refere-se 
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à criação de novos conhecimentos por meio de diversas práticas. 

Os trabalhos separados por esta classificação são mais fáceis para serem pesquisados de 

acordo com o tema já que a Gestão do Conhecimento abrange muitas áreas. A classificação 

que mais agrupou trabalhos foi a Evolucionário, isto se deve ao fato de as empresas estarem 

se preocupando em disseminar o conhecimento e garantir que seus colaboradores o retenham 

dentro das organizações afim de obterem um diferencial competitivo perante os concorrentes. 

 

 

4 Considerações finais 

4.1 Contribuições 

 
Motivada pelos desafios encontrados pelas empresas em relação a esta prática recente que é a 

Gestão do Conhecimento, a elaboração deste trabalho objetivou identificar as práticas e 

ferramentas que as empresas utilizam para criar, disseminar ou reter conhecimento como 

forma de estratégia competitiva. A proposta deste trabalho foi embasada em uma sistemática 

análise bibliográfica realizada sobre as diversas abordagens para a promoção da Gestão do 

Conhecimento. 

 

Um importante resultado deste trabalho foi a condução da revisão sistemática. Foram 

identificados trabalhos que abordavam a Gestão do Conhecimento como estratégia 

competitiva nos mais diferentes setores a partir de diferentes práticas e ferramentas. Com o 

intuito de atender os objetivos estratégicos e favorecer a melhoria de processo, a pesquisa 

apresenta uma importante base teórica, com requisitos necessários para implementação, 

principais dificuldades no processo e benefícios acarretados,para que as empresas possam 

elaborar e implementar práticas de Gestão do Conhecimento.  

 

A pesquisa também possibilitou ter uma melhor compreensão de como o conhecimento pode 

ser transformado e gerido de modo que a organização, junto aos funcionários, se torne apta a 

aprender e inovar continuamente. Os artigos demonstraram que as empresas estão em 

constante busca de ferramentas, práticas e meios para elevarem sua competitividade; e cada 

vez mais a Gestão do Conhecimento está sendo reconhecida como importante estratégia 
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competitiva em diferentes âmbitos. 

Por fim, podemos concluir que a Gestão do Conhecimento em suas diversas classificações 

vem sendo fundamental para alavancagem da competitividade das organizações. 

 

4.2 Limitações e Dificuldades 

 

A principal dificuldade encontrada na revisão sistemática foi a falta de padronização entre os 

mecanismos de busca de trabalhos científicos; foi necessário maiores esforços como criação 

de sentenças de buscas exclusiva a cada base e definição de metodologias diferenciadas para 

filtrar e obter os resultados desejados.  

 

A conclusão do trabalho indica que, existem dificuldades no incentivo à disseminação do 

conhecimento. Primeiro nota-se a dificuldade em compreender o que é a Gestão do 

Conhecimento e como utiliza-la de forma efetiva dentro das empresas. Por se tratar de 

práticas gerenciais relativamente recentes as organizações como um todo mostraram muitas 

vezes não possuir um setor específico para tal gestão mas demonstraram já utilizar algumas 

práticas de criação, disseminação ou retenção do conhecimento.  

 

Quanto aos resultados da pesquisa é difícil delimitar quais são as melhores práticas de Gestão 

do Conhecimento como estratégia competitiva nas empresas uma vez que foram abordadas 

diversas práticas nas mais variadas situações.  

 

4.3 Trabalhos Futuros 

 

Como forma de validar o trabalho aqui apresentado fica como proposta o desenvolvimento de 

futuros modelos de implementação de Gestão do Conhecimento como estratégia competitiva 

por meio de métodos já consolidados nas empresas. Fica também a proposta de ampliar a 

Revisão Sistemática para outras bases de pesquisa. 
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